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Oferecimento DAC
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Oferecimento IA

A disciplina ocorrerá das 9h às 12h para discentes de pós-graduação e das 9h às 11h para discentes da

graduação, com previsão de conteúdo e atividades a contemplar essas especificidades de horários.

Ementa A interação entre música e tecnologia no século XX. Música computacional e sistemas de composição

algorítmica. Métodos de síntese sonora digital. Gravação e processamento no estúdio digital. Linguagens

computacionais para manipulação sonora. A música na Internet.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Danilo Augusto de Albuquerque Rossetti

Alexandre Zamith Almeida

Stéphan Olivier Schaub

Critério de Avaliação

Participação e assiduidade nas aulas, envolvimento e participação nas oficinas de experimentação sonora,

ensaios e concerto final, entrega de um ensaio escrito sobre os processos colaborativos de criação e

performance trabalhados. 
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Conteúdo

A disciplina é voltada para a participação de intérpretes, compositores e improvisadores com interesse na prática

artística articulando meios acústicos e ferramentas tecnológicas.

Fundamentos de áudio, ferramentas computacionais de gravação, edição e mixagem (DAWs). Criação

colaborativa na música mista: narratividade e dramaturgia do material eletroacústico, ampliação de recursos

sonoros e musicais dos meios instrumentais (técnicas estendidas), interação entre escrita instrumental e

processos eletrônicos/convergências entre os dois meios, introdução aos tratamentos sonoros aplicados à

música, análise, processamento e controle do sinal acústico em tempo real e suporte fixo, softwares para música

interativa (Pd e Max), estratégias de performance com instrumentos acústicos e eletrônica ao vivo,

possibilidades de atuação do intérprete eletrônico, análise musical de obras mistas. Aspectos técnicos: luteria

eletroacústica, construção de ambientes digitais para a performance, construção e otimização de patches,

técnicas de captação e processamento de áudio, difusão e espacialização sonora, experimentações com

instrumentos acústicos, processamentos eletrônicos e oficinas práticas visando as confluências entre estes dois

meios e ensaios em estúdio. Ao final do semestre, será realizado um concerto com o repertório preparado

durante os ensaios.

Metodologia



O conteúdo abordado será dividido em três partes: 1. Aulas expositivas sobre o conteúdo programático. 2.

Oficinas de programação e experimentação sonora com instrumentos e processamentos eletrônicos, a partir de

improvisações ou projetos de composição. 3. Preparação dos compositores e intérpretes em ensaios e

realização do concerto final.

Observação


